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Subsecretário do 
Tesouro americano quis 

falar com Collor 
mas não conseguiu 

PAULO SOTERO 
Correspondente 

WASHINGTON — O pre-
sidente eleito, Fernando Col-
or, evitou encontrar-se, na se-

mana passada, em Paris, com o 
subsecretário do Tesouro dos 
Estados Unidos, David Mul-
ford, por não estar acompa-
nhado de sua assessora para as-
suntos econômicos, Zélia Car-
doso de Mello. A idéia inicial 
do encontro partiu do próprio 
Mulford, que é o principal es-
trategista do governo america-
no para assuntos econômicos 
internacionais e terá um papel 
chave em qualquer renegocia-
ção da dívida externa brasilei-
ra. Ao saber que Collor se 
achava em Paris, Mulford, que 
também estava na capital fran-
cesa, manifestou interesse em 
ver o presidente eleito e colo-
cou-se à sua disposição. Con-
sultado, Collor decidiu não re-
ceber o alto funcionário ameri-
cano porque — segundo a ex-
plicação transmitida a Mulford 
— não estava acompanhado 
por Zélia. 
.Fontes do 
governo ame-
ricano procu-
raram menos-
prezar o epi-
sódio, na sex-
ta-feíra, pe-
dindo para 
não se tirar 
conclusões 
s o bre--e4e. As 
mesmas fon-
tes lembra-
ram que Col-
lor estará em 
Washington 
em menos de 
duas semanas 
para uma vi-
sita de traba-
lho que deve-
rá incluir um 
encontro (tal-
vez um almo-
ç o ) com o 
presidente 
George Bush. 
A verdade, 
contudo, é 
que o inciden-
te, que não 
demorou a 
chegar aos 
ouvidos dos Mulfordfr 
banqueiros, em Nova York, fez 
aumentar ainda mais a preocu-
pação com que Washington e 
os grandes bancos membros do 
comitê de credores da dívida 
acompanham este período de 
transição até a posse do novo 
governo. 

Os dirigentes dos grandes 
bancos americanos também 
têm buscado contatos com 
Collor e seus assessores econô-
micos. As poucas informações 
que eles obtiveram sobre as in-
tenções do presidente eleito, 
por via indireta, como relatos 
do professor Mário Henrique 
Simonsen — que é diretor do 
Citicorp e tem conversado com 
Collor e Zélia Cardoso de Mel-
lo —, não parecem ter tido 
qualquer efeito tranqüilizador. 
A falta de definições claras e 
contatos diretos tem feito com 
que, tanto o Tesouro dos EUA 
quanto os grandes bancos cre-
dores, encarem como ainda vá-
lidas propostas do futuro go-
verno sobre a dívida externa 
brasileira que talvez já tenham 
sido abandonadas. Um exem-
plo é a promessa que Collor 
fez, na campanha eleitoral, de 
retirar a garantia do Tesouro 
da dívida externa. Na manhã 
da úlitma sexta-feira, um alto 
funcionário do Tesouro per-
guntou ao comitê de bancos 
como os credores reagirão a es-
sa iniciativa brasileira. De 
acordo com declarações de 
membros da assessoria econô-
mica do novo presidente, po- 

rém, esta idéia já foi deixada de 
lado. 

A preocupação, em Was-
hington e nos meios financeiros 

 Nova York, não se resume. 
contudo, a questões específicas, 
como a da dívida externa. 
"Nós estamos muito preocupa-
dos com a possibilidade de a 
economia brasileira sair do 
controle", disse um funcioná-
rio graduado do Departamento 
de Estado. "A equipe de transi 
ção deverá começar a agir Já, 
pois as conseqüências, no Bra - . 
sil, de um colapso semelhante 
ao que ocorreu na  
seriam muito piores e poderiam 
ter repercussões negativas não 
apenas no País como em toda a 
região", declarou ele. 

Os credores privados estão 
igualmente apreensivos e, atra-
vés do comitê de bancos, come-
çaram a alertar Washingtoh, os 
organismos financeiros inter-
nacionais e as próprias autori-
dades brasileiras sobre os riscos 
embutidos na situação. "O 
Brasil enfrenta uma situação 
muito séria. Muitos bancos já 
estudam o cancelamento de li-
nhas de crédito de curto prazo 
e a tomada de outras ações. E 
importante que o governo atual 
dê indicações do que fará nes-
ses dois meses que lhe restam 
para evitar uma deterioração 

ainda maior e é fundamental 
que a equipe econômica de 
Collor dê alguns sinais sobre o 
que pretende fazer em relação à 
economia e à dívida", disse ao 
Estado um alto executivo de 
um banco de Nova York. "Te-
mos procurado transmitir essas 
preocupações a Brasília, mas, 
infelizmente, nossa atitude tem 
sido interpretada como pressão 
e ameaça." 

A preocupação de Was-
hington e dos bancos intensifi-
cou-se na semana passada de-
pois que-  o governo convocou-
os embaixadores dos países cre-
dores, em Brasília, para expli-
car-lhes que o Brasil deixou de 
efetuar um pagamento de cerca 
de US$ 1 bilhão da dívida ,  ofi-
cial, vencido no dia 2 passado, 
para proteger suas reservas. 
Embora os embaixadores te-
nham sido informados de que o 
governo pretende realizar o pa-
gamento brevemente, o fato de 
o Brasil estar invocando a ne-
cessidade de proteger as reser-
vas, seis meses depois de ter 
suspendido os pagamentos de 
juros da dívia aos bancos co-
merciais, pela mesma razão, foi 
tomado como um sinal de que 
o País pode estar bem mais per-
to de uma crise cambial que o 
do que se supunha até agora. 
"Passamos a monitorar a situa-
ção mais de perto", disse uma 
fonte governamental. 

CJ Mais informações sobre dívida exter-
na brasileira na página 10. 
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